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O impacto da pandemia
do novo coronavírus tor-
nou umdesafio elaborar
a previsão orçamentária

anual. A crise exigiu diversos re-
manejamentos nas estimativas
de recursos para 2020 e reajustes
das expectativas para o exercício
seguinte. A princípio, o Executivo
local trabalhoucomapossibilida-
de de uma realidade mais com-
plexa em 2021. No entanto, o iní-
cio da recuperação após a flexibi-
lizaçãodasnormaspara o comér-
cio fizeram comque as previsões
para 2021 sejammais otimistas,
mesmoque timidamente.
Ao todo, são R$ 44,18 bilhões

de receita estimada— incluindo
os R$ 15,7 bilhões do Fundo
Constitucional (FCDF)—, segun-
do o Projeto de Lei Orçamentária
Anual (Ploa) de 2021. Em 2020, a
previsão ficouemR$43,1bilhões.
A proposta do ano que vem deve
passar por avaliação dos deputa-
dos distritais antes do recesso le-
gislativo e, depois, será encami-
nhada para apreciação do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB).
Sancionada em setembro, a

Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2021 conside-
rou um cenário mais complica-
do. A receita total prevista era
de R$ 42,6 bilhões. Por outro la-
do, houve frustração na expec-
tativa em relação ao FCDF, usa-
dopara Segurança, Saúde eEdu-
cação. Projetava-se que o DF
contaria comR$ 704,2milhões a
mais que os R$ 15,7 bilhões con-
tabilizados no Ploa. Contudo, o
valor tem relação direta com a
arrecadação da União.
As alterações na comparação

comas previsões de setembro se
justificam pelas mudanças no
cenário econômico local. A reto-
mada de alguns setores do co-
mércio contribuiu com a me-
lhoria das perspectivas. Tam-
bém teve impacto o bom resul-

NODETALHE

Confira as previsões para
o orçamento de 2021

RECEITAS

EEssffeerraass ffiissccaall ee
ddee sseegguurriiddaaddee ssoocciiaall

R$26,903 bilhões
(61,9% têm origem tributária)

IInnvveessttiimmeennttoo ddaass
eemmpprreessaass eessttaattaaiiss

R$ 1,512 bilhão
FFuunnddoo ccoonnssttiittuucciioonnaall

R$ 15,771 bilhões
TToottaall

R$44,187 bilhões

DESPESAS

GGaassttooss ddee ffuunnddooss pprróópprriiooss
((ffiissccaall ee sseegguurriiddaaddee ssoocciiaall))

GGaassttooss ccoomm ppeessssooaall ee
eennccaarrggooss ssoocciiaaiiss ((5566,,77%%))

R$ 15,262 bilhões
OOuuttrraass ddeessppeessaass
ccoorrrreenntteess ((2288,,66%%))

R$7,697 bilhões
IInnvveessttiimmeennttoo ((44,,77%%))

R$ 1,272 bilhão
RReesseerrvvaa ddee ccoonnttiinnggêênncciiaa ((66,,99%%))

R$ 1,839bilhão
AAmmoorrttiizzaaççããoo ddaa ddíívviiddaa ((11,,99%%))

R$508,6milhões
JJuurrooss ee eennccaarrggooss ddaa ddíívviiddaa
aattiivvaa ((11,,11%%))

R$299,06 bilhões
IInnvveerrssõõeess ffiinnaanncceeiirraass ((00,,11%%))

R$23,065milhões

ÁREASCOMMAIS
DESPESASPREVISTAS
DERECURSOS
PRÓPRIOS

EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO

R$4,877 bilhões
PPRREEVVIIDDÊÊNNCCIIAA SSOOCCIIAALL

R$4,629bilhões
SSAAÚÚDDEE

R$3,438bilhões
AADDMMIINNIISSTTRRAAÇÇÃÃOO

R$2,562bilhões
UURRBBAANNIISSMMOO

R$ 1,850 bilhão
SSEEGGUURRAANNÇÇAA PPÚÚBBLLIICCAA

R$ 1,047 bilhão

FUNDOCONSTITUCIONAL

SSEEGGUURRAANNÇÇAA

R$8,346bilhões
SSAAÚÚDDEE

R$4,081 bilhões
EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO

R$3,343 bilhões

tado de áreas como supermer-
cados e farmácias, que não pa-
raram durante a crise.
“Quando preparamos a LDO,

fazemos um retrato domomen-
to. É natural ter ajustes na LOA.
Percebemos que conseguimos
manter a atividade econômica
aquecida porque, apesar de al-
guns setores sofreremmuito —
comobares e restaurantes—, ou-
tros — como supermercados e
farmácias — se desenvolveram

bem. Isso, com asmudanças fis-
cais e econômicas, possibilitou
essas projeções”, destacou ao
Correio o secretário de Econo-
mia, André Clemente, quando
encaminhou o texto do Ploa aos
distritais. “Tivemos queda de ISS
(Imposto Sobre Serviços) e ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços), mas ti-
vemos, por outro lado, aumento
(na arrecadação) do Imposto de
Renda”, complementou.

Prioridades
A elaboração do orçamento

permite definir umnorte para as
prioridades do governo local no
próximo ano (leia No detalhe).
Entre as despesas previstas com
recursos próprios, a educação fica
emprimeiro lugar, comR$4,87bi-
lhões— além dos R$ 3,3 bilhões
do Fundo Constitucional. Com a
pandemia, esse setor precisou se
readaptar e, em 2021, terá de se

preparar para o provável retorno
dos estudantes de escolas públi-
cas às salasdeaula.
Emsegundolugarnasdespesas

estáaPrevidênciaSocial (R$4,6bi-
lhões). Porém, nos últimos dias, a
capital federal viu crescer o receio
sobre umaumento grande de ca-
sos da covid-19. Por isso, a Saúde
está entre as prioridades, comor-
çamento deR$ 3,4 bilhões, prove-
nientes doDF, emais R$ 4bilhões,
doFundoConstitucional.

A área commaior previsão de
despesas enfrentou dilemas em
2020 e tem o desafio de diminuir
desigualdades em 2021. Durante
a pandemia, os investimentos na
educação pública precisaram al-
cançar mais do que as institui-
ções de ensino, que estão de por-
tas fechadas, e chegar aos lares.
Diversas famílias do Distrito Fe-
deral encaram o cenário de falta
de instrumentos necessários para
participar das aulas virtuais, co-
mo acontece comRicardo Rodri-
gues Sansão, 27 anos, e Gesimilza
RodriguesCoelho, 29.
Ocasal temquatro filhos,de11,

5, 4 e 2 anos, e os doismais velhos
precisaram se adaptar às ativida-
des virtuais sem computador em
casa.“Tivemosde instalar internet
emcasapor causadisso (das aulas
adistância), porquenão tínhamos
antes. Umplano bomcustamais
deR$ 90. Computador não temos
como comprar, então, eles (os fi-
lhos) dividemumcelular para fa-
zer as tarefas.Quando a escola co-
meçou a enviarmateriais impres-
sos, ajudoubastante.Mas a gente
sabe que a situação ainda émuito
desigual. Os colégios particulares
têmmuito investimento, e quem
não temdinheiro temmuito sofri-
mento”, lamentaRicardo.
Em 2021, Adryan, o filho de 4

anos de Ricardo e Gesimilza, co-

Receita estimada
para 2021,

incluindo recursos
do Fundo

Constitucional
do Distrito

Federal (FCDF)

R$44,1
BILHÕES

Buriti projetou receitas edespesaspara2021combaseemmudançasverificadasduranteapandemiadacovid-19; previsõesestão levementeotimistas

Ricardo, Gesimilza e os filhos: ensino limitado pela falta de tecnologia
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Efeitos no cotidiano do brasiliense

meçará os estudos, aumentando
asdificuldadesda família, que tem
três crianças atendidas pelo ensi-
no remoto. “Neste ano, a gente te-
ve de se desdobrar para que os
dois (mais velhos) nãoperdessem
operíodo letivo.Meus filhos usam
meu celular, que até quebrou re-
centemente, mas conseguimos

ajuda da líder comunitária e ela
nos deu outro”, conta amãe. “Es-
sas atividades têmde ter acompa-
nhamento dos pais, para ajudar.
Estoudesempregada, emeumari-
do, afastadodo trabalho, de licen-
çamédica.Mas, emmuitos luga-
res, os pais trabalhamodia todo e
não conseguem auxiliar os estu-

dantes”, completaGesimilza.
Na casa de Elisvânia da Silva,

32, há dois adolescentes em idade
escolar e falta o suporte tecnológi-
copara as atividades pedagógicas.
Adomésticamora comomaridoe
os dois filhos, de 13 e 17 anos. O
único jeito de fazer os exercícios
do colégio é comocelular damãe,

quando ela não está no trabalho.
“A escola chegou a dizer para os
pais quepoderia chamar oConse-
lhoTutelar se os alunos ficassem
sementrar na plataformade aula,
mas eupreciso domeu telefone, e
eles também. Então, eles acaba-
ramsem fazer as atividadesno co-
meçodapandemia”, relata.


